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É encontrado em Conceição da Barra e possui

uma tolerância grande à salinidade, ocorre em

fundo de areia, lama ou conchas, fica nas

proximidades da desembocadura de baías e rios,

desde ambientes estuarinas, do entremarés até

75 m de profundidade e apresenta valor

econômico significativo.

É encontrado em Conceição da Barra e ocorre

desde a água salobras a hipersalinas, em

manguezais e estuários, praia arenosa, mar

aberto e entremarés até 75 m de profundidade  e

tem uma grande resistência a salinidade e tem

um valor económico significativo.

Callinectes ornatus

NOME POPULAR: Siri-azul; ORDEM: Decapoda; FAMÍLIA: Portunidae

NOME POPULAR: Siri-açu; ORDEM: Decapoda; FAMÍLIA: Portunidae 

Foto: (c) Cláudio Dias Timm, alguns
direitos reservados (CC BY-NC-SA)

Fonte: Inaturalist.org.

Callinectes danae

Foto: (c) Bernadette, alguns direitos
reservados (CC BY-NC)
Fonte: Inaturalist.org.



É encontrado em Conceição da Barra,

popularmente conhecido como roncador, por

conta do barulho alto que faz o seu ranger dos

dentes, encontrado em estuários, sobre fundo de

lodos e areias, se alimenta de invertebrados

bênticos, andam em cardume e são pequenos

peixes que tem pouco valor comercial.

Conodon nobilis
NOME POPULAR: Roncador; ORDEM: Perciformes; FAMÍLIA: Haemulidae

NOME POPULAR: Congoá ou cara dura; ORDEM: Perciformes; FAMÍLIA:
Sciaenidae 

Foto: SEFSC Pascagoula Laboratory;
Collection of Brandi Noble,

NOAA/NMFS/SEFSC, sem restrições
de direitos de autor conhecidas

(Domínio Público)
Fonte: Inaturalist.org.

Ctenosciaena gracilicirrhus

É encontrado em Conceição da Barra,

geralmente, em águas rasas sobre o fundo de

areia e/ou lama, alimenta se de peixes e de

crustáceos, principalmente pequenos camarões.

Foto: Matheus M. Rotundo
Fonte: Fishbase.org.



Segundo Eigenmman (1921), ela possui de 37 a 39

escamas na linha lateral do corpo, nadadeira anal

com raios 21 a 26 e olhos três vezes ou menos do

tamanho da cabeça. Apresente o hábito alimentar

generalista, alimentando-se de itens de origem

animal e vegetal, tais como: algas, crustáceos e

larvas. Ele é uma espécie bem tolerante a

distúrbios ambientais  e encontrado na bacia do

Rio São Mateus e compartilhado com os Rio Doce,

Barra Seca e Mucuri. (COSWOSCK, 2012).

É encontrado na bacia do Rio São Mateus e

compartilhado com os Rios Doce, Barra Seca e

Mucuri. Ele pode ser caracterizado por linha lateral

incompleta, conter uma mancha umeral bem

definida e mancha pós-umeral difusa, escamas

dorsais circundadas de cromatóforos e base da

nadadeira anal coberta por bainha de escamas.

Essa espécie é usualmente encontrada em riachos

de águas claras e rios de pequeno e médio porte

(INGENITO et al., 2004; BENINCÁ, 2010).

Deuterodon aff. intermedius 
(Eigenmann, 1908)

NOME POPULAR: Lambari ou piaba; ORDEM: Characiformes; FAMÍLIA: Characidae

NOME POPULAR: Lambari ou piaba; ORDEM: Characiformes; FAMÍLIA: Characidae

Foto: L.M. Sarmento-Soares
Fonte: Peixes dos Tabuleiros.

Hyphessobrycon bifasciatus 
Ellis, 1911

Foto: L.M. Sarmento-Soares
Fonte: Peixes dos Tabuleiros.



É encontrado na bacia do Rio São Mateus e

compartilhado com os Rios Doce, Barra Seca e

Mucuri. A espécie apresenta corpo mais alto com

seis ou mais séries de escamas acima da linha

lateral e perfil pré-dorsal notoriamente côncavo,

entre a cabeça e a extremidade do processo

occipital (MENEZES et al., 2007; RAIO, 2014).

NOME POPULAR: Lambari ou piaba; ORDEM: Characiformes; FAMÍLIA: Characidae

Foto: L.M. Sarmento-Soares
Fonte: Peixes dos Tabuleiros.

Foto: © Bathyporeia, alguns direitos
reservados (CC BY-NC-ND)

Fonte: Inaturalist.org.

Moenkhausia vittata 
(Castelnau 1855)

Paralonchurus brasiliensis

NOME POPULAR: Maria-luísa; ORDEM: Perciformes; FAMÍLIA: Sciaenidae

É encontrado em Conceição da Barra nos fundos

com constituição arenosa ou lamosa, tem

habitats parecido com o locais onde encontra o

camarão sete-barbas, alimenta-se de poliquetas

e crustáceos da infauna e o mesmo não

apresenta valor comercial significativo.



É encontrado em Conceição da Barra mais

comumente em áreas estuarinas, sendo uma

espécie potencialmente vulnerável, que se

alimentam consumindo principalmente

microcrustáceos, invertebrados bentônicos e

peixes, o mesmo não apresenta valor econômico,

entretanto apresenta alta taxa de captura na

pesca do camarão

É encontrado em Conceição da Barra e

conhecido como camarão sete-barbas, é

encontrado  mais comumente em fundo de areia

e lama que atinge 1 a 70 metros de profundidade.

Entretanto, é mais abundante entre 27 metros,

apresenta grande valor econômico significativo

para economia pesqueira do sudeste.

NOME POPULAR: Camarão sete-barbas; ORDEM: Decapoda; FAMÍLIA: Penaeidae 

Foto: Elliff, Carla Isobel 
Fonte: Fishbase.org.

Xiphopenaeus kroyeri

Foto: (c) Bathyporeia, alguns direitos
reservados (CC BY-NC-ND)

Fonte: Inaturalist.org.

Stellifer brasiliensis
NOME POPULAR: Cangoá ou cara dura; ORDEM: Perciformes; FAMÍLIA: Sciaenidae 
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